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PALAVRAS INICIAIS 

O presente trabalho tem por objetivo a formação e orientação dos profissionais de 
Apoio Pedagógico, cuja atuação se faz presente nas escolas da rede municipal do 
município de Franca - SP (Edital de Chamamento Público n 012/2022), com alunos 
portadores de deficiência e transtornos globais do desenvolvimento. 

A figura do Apoio Pedagógico nas unidades escolares irá garantir que os alunos com 
limitações de comunicação, de orientação de compreensão, de mobilidade de 
locomoção ou outras limitações de ordem motora, possam realizar as atividades 
cotidianas e as propostas pelos educadores durante as aulas, viabilizando assim sua 
efetiva participação na escola. 

O profissional de Apoio Pedagógico está apto a ajudar a pessoa assistida no 
desempenho das atividades cotidianas e corriqueiras, tecnicamente chamadas de 
Atividade de Vida Diária – AVD e Atividades de Vida Prática – AVP. 

 

1ª PARTE – REALIZAÇÃO DO TRABALHO DE RECRUTAMENTO, SELEÇÃO, 
CONTRATAÇÃO E OUTROS 

Para a realização do trabalho de recrutamento, a equipe administrativa da Pastoral do 
Menor e Família da Diocese de Franca, realizou diversos encontros presenciais, a fim de 
explicar como seria o funcionamento da nova sistemática de trabalho, que é atender a 
demanda do Município de Franca, nas unidades escolares, com o público da educação 
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especial, enfatizando a missão da mesma, “A SERVIÇO DA VIDA”, assim como 
os benefícios,  salário, carga horária, valor da cesta básica, vale refeição, seguro 
de vida e vale transporte, benefícios estes, que seriam concedidos aos colaboradores 
no ato da contratação. 

O processo de contratação dos profissionais envolveu diversas etapas, dentre elas a de 
entrevista, que é uma das principais para avaliar se o candidato a vaga atende aos 
requisitos da função, e está alinhado a cultura da empresa. A triagem dos currículos foi 
realizada de forma cuidadosa e criteriosa.  

As atribuições foram realizadas na sede da Pastoral do Menor e Família – Núcleo 
Pedagógico Irmã Maria do Rosário Leite Cintra e Ruth Pistori (Rua Gustavo Mathes, 
2162 – Vila Industrial), com a presença da equipe de multiprofissionais apta para tal 
função. Os colaboradores receberam várias informações sobre documentos necessários 
para a contratação, local do exame admissional, dúvidas e esclarecimento sobre vagas 
nas unidades escolares, etc. 

A realização desse trabalho teve como objetivo a primazia pela transparência, e 
consequentemente a confiança por parte de todos os envolvidos. 

 

2ª PARTE – CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

Foi realizada a capacitação e formação da equipe de forma presencial, na sede da 
Pastoral do Menor e Família – Núcleo Pedagógico Irmã Maria do Rosário Leite Cintra e 
Ruth Pistori (Rua Gustavo Mathes, 2162 – Vila Industrial).  

Os profissionais de apoio pedagógico receberam um material, contendo informações 
importantes para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do trabalho. 

Na ocasião, foi objeto de estudo as atribuições e funções do profissional em pauta, que 
deverá auxiliar o aluno da educação especial conforme o nível de dependência, na 
realização das atividades abaixo: 

- Manipular objetos (abrir a mochila, pegar os objetos, entre outros); 

- Auxiliar o aluno a sentar, levantar quando necessário; 

- Escrita ou digitação das atividades pedagógicas de sala de aula (auxílio escrita); 

- Leitura das consignas e textos (auxílio leitor); 

- Auxiliar na organização da rotina escolar; 
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- Auxiliar no uso dos materiais adaptados; 

- Auxiliar no uso de tecnologias assistivas; 

- Auxiliar no uso de plataformas digitais; 

- Auxiliar no uso de aplicativos digitais; 

- Auxiliar o aluno durante as avaliações; 

- Auxiliar o aluno em sua comunicação; 

- Participação nas aulas de música e educação física; 

- Participação em festas e eventos da escola; 

- Auxiliar na aplicação das atividades de acordo com a orientação do professor; 

- Auxiliar na aplicação dos conteúdos flexibilizados pelo professor; 

- Fazer relatórios conforme for solicitado no Plano de Trabalho; 

- Outras atividades de cunho pedagógico com o intuito de garantir o acesso e a 
qualidade de ensino para o aluno; 

- Assinar, diariamente, a lista de presença na unidade escolar onde realiza o trabalho. 

As formações foram de fundamental importância, e abordou temáticas diversas como: 

- Missão da Pastoral do Menor e Família, “A SERVICO DA VIDA”, um Centro Educacional 
Comunitário que propicia o desenvolvimento integral do ser humano, com base em 
valores cristãos; 

- Origem da história e fundação da Pastoral do Menor e Família, sendo uma Associação 
de Utilidade Pública Federal, Estadual e Municipal, que atualmente trabalha em Parceria 
com o Poder Público;  

- Demonstração dos documentos que serão de uso dos Colaboradores do Apoio 
Pedagógico, nas unidades escolares; 

- Preenchimento, realização e registro da Ficha de Acompanhamento do Aluno; 

- Postura do profissional no ambiente escolar (pontualidade, roupas adequadas, 
simpatia e cordialidade, regras básicas de educação, uso do celular, etc); 

- Pontomais (orientação e esclarecimento de duvidas); 

- Relatório de Ocorrência, finalidade do mesmo, como fazer o uso adequado desse 
documento; 
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- Esclarecimentos quanto as cargas horárias, sendo a de 44 horas, 
caracterizando 40 nas unidades escolares e 04 destinada aos grupos de estudo 
e formação, e a de 22 horas, totalizando 20 horas nas referidas escolas, e 02 destinadas 
aos grupos de estudos e formações ; 

- Esclarecimentos diversos referentes ao Rh da Pastoral do Menor, dentre outros.  

 

              

 

CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO COM A PSICOLÓGA DANIELA LEAL RAMOS COM A TEMÁTICA 
¨COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA¨. 

Essa formação teve como objetivo a facilitação da comunicação, sendo componentes dessa 
prática a observação, sentimento, necessidades e pedidos. A Comunicação não violenta é uma 
ferramenta de comunicação que utiliza técnicas de comunicação para que possamos nos 
expressar de forma empática, de modo que nossos sentimentos e necessidades sejam 
atendidos. A finalidade de tal capacitação e formação é humanizar a nossa capacidade de 
comunicação, relacionamento e capacidade de escuta.  No âmbito da temática foram 
abordados vários assuntos, a fim de vivenciar uma reflexão na prática sobre a maneira pela 
qual estamos nos comunicando. São eles: 

- As palavras não são inocentes; 

- Resiliência; 

- Falar é fazer; 

- Comunicação – Homem um ser relacional; 

- Em que contexto trabalhamos; 
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- Quem é o nosso público; 

- Qual é o objetivo do nosso trabalho; 

- Qual é a demanda de trabalho; 

- Qual é o nosso papel profissional; 

- Quais são os nossos limites profissionais e pessoais; 

- Quais implicações a nossa má comunicação pode acarretar no alcance do nosso objetivo; 

- A linguagem é uma ação conjunta. Dá-se na relação com o outro; 

- Exercício coletivo, estudo de caso. 
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1ª. CONVENÇÃO – PASTORAL DO MENOR E FAMILIA DA DIOCESE DE FRANCA 

Participação Especial: 

REGINA LEÃO  

Coordenadora  Executiva Nacional da Pastoral do Menor 

¨As Políticas Públicas no Brasil¨ 

MARILDA LIMA 

Vice Coordenadora  Nacional da Pastoral do Menor 

¨Dimensão  Política Pedagógica da Pastoral do Menor¨ 
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3ª. PARTE: MELHORE O DESEMPENHO DO ALUNO 

O trabalho do Apoio Pedagógico é um grande aliado da Escola para apoiar o 
desenvolvimento individual das crianças da educação especial, através da parceria 
entre a Pastoral do Menor e Família e a Prefeitura. 

Assim a SME (Secretaria Municipal de Franca) e a Coordenação do Apoio Pedagógico 
da Pastoral do Menor, desenvolveram uma estratégia de orientação, e de ensino para 
melhorar o aproveitamento do aluno da inclusão, no ambiente escolar, onde o aluno 
consegue facilitar o processo de organização, aprendizagem e concentração. 
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O Apoio Pedagógico com a supervisão do professor titular da sala, devem 
encontrar ferramentas para que o aluno construa seu conhecimento com mais 
facilidade. E foi pensando nisso, que a SME e Coordenação da Pastoral do Menor, 
através das vivências e visitas as unidades escolares, encontram SOLUÇÕES para 
superar os obstáculos, que naturalmente surgem no cotidiano escolar, com os alunos 
da educação especial. 

É oferecido ao Colaborador todo o suporte necessário, como atividades, conteúdos, 
materiais e canais, para que estes profissionais tenham um melhor resultado, e 
eficiência com as crianças da inclusão. 

Toda a comunidade escolar, foi envolvida na jornada educacional, assim como a 
Secretaria de Educação, e a Coordenação da Pastoral do Menor, acompanhando de 
perto os alunos e necessidades referentes a cada um. 

Trabalhando em CONJUNTO, é possível complementar conteúdos que estejam com 
lacunas, e resolver questões que não foram bem compensadas.  

          

 

4ª. PARTE – RELATÓRIO DE VISITAS AS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL 

Foram realizadas as visitas nas unidades escolares, da rede municipal de ensino, 
visando ao suporte, embasamento de atributos e funções, esclarecimentos de dúvidas 
do trabalho do colaborador do Apoio Pedagógico. 

Fazer esse acompanhamento é uma forma de auxiliar o trabalho do Apoio Pedagógico, 
aos alunos com deficiência e transtornos globais do desenvolvimento, público da 
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educação especial, e de saber o que está acontecendo no processo de ensino, 
pensando em uma educação de qualidade para o aluno. 

Assim, a coordenação identificou as necessidades, orientando os colaboradores e a 
equipe gestora das unidades escolares, encontrando soluções que priorizaram um 
trabalho educacional eficaz e eficiente, a fim de esclarecer um elo entre os envolvidos 
no projeto como a Pastoral do Menor, Secretaria da Educação (SME) e Colaboradores. 

O objetivo desses encontros foi a troca de informações acerca do trabalho do Apoio 
Pedagógico, no ambiente escolar, assim como suas respectivas funções e atribuições. 
Na ocasião as gestoras das unidades escolares, receberam uma apostila, contendo 
essas funções e atribuições do Apoio Pedagógico, a fim de esclarecer, o trabalho que 
seria efetuado pelo Edital de Chamamento Público 012/2022. 

Em cada unidade escolar visitada, foi realizado o REGISTRO DE VISITA, contendo o 
nome da escola, localização da região, data, horário, informações e vivências ocorridas 
no ambiente escolar. Esse REGISTRO DE VISITA encontra-se nos arquivos da Pastoral 
do Menor e Secretaria de Educação, a fim de resguardar o SIGILO PROFISSIONAL e 
TOMADA DE DECISÕES, que foram realizadas nas referidas escolas, sendo de 
abrangência necessária e importante. 

Durante as visitas, as colaboradoras também foram auxiliadas e orientadas, quanto ao , 
preenchimento dos relatórios , referentes a cada aluno atendido no decorrer desse 
trabalho, sendo este individual, conforme modelo estabelecido pela Secretaria de 
Educação.    

Enfim, podemos vivenciar que a implementação do trabalho do Apoio Pedagógico, 
com todos os desafios que lhe é peculiar, é de grande valia para o aprendizado e 
desenvolvimento das crianças da educação especial. 
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5ª PARTE – UM OLHAR PEDAGÓGICO SOBRE OS RESULTADOS 

A função da escola é proporcionar o desenvolvimento de todos, isto é, a inclusão no 
contexto escolar significa criar condições para que todos construam a aprendizagem ao 
seu modo e a seu tempo. 

As vivências nas escolas da rede municipal e ações para a implementação do trabalho 
do Apoio Pedagógico, com todos os desafios da inclusão, vem alcançando uma 
mudança de comportamento, postura e consequentemente a harmonia no 
relacionamento dos alunos e transbordando para o ambiente familiar. 

A implantação do projeto de Apoio Pedagógico atualmente conta com 148 
profissionais, sendo 121 de carga horária de 44 horas e 27 de carga horária de 22 
horas. Salientamos que no referido mês não houve rescisão. 

 

PALAVRA FINAL 

Com o implemento da equipe de Apoio Pedagógico nas unidades municipais, temos a 
missão de oferecer um trabalho de qualidade para todos os alunos da inclusão. Assim, 
esses alunos conseguem aprender os conteúdos de forma mais personalizada, o que 
faz toda a diferença no processo de aprendizagem. 

Com o auxilio dos Apoios Pedagógicos, os educadores também podem melhorar a 
autoconfiança e autoestima dos alunos, mostrando que eles são capazes de superar as 
dificuldades, identificando os problemas e criando estratégias para resolvê-los. 
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Este novo olhar da sociedade e escola, implica na busca de alternativas que 
garantam o acesso e a permanência de todas as crianças no ambiente escolar. 

Enfim, o que a Pastoral do Menor e Família deseja através dessa parceria é a construção 
de uma sociedade inclusiva compromissada com as minorias, cujo grupo inclui os 
portadores de necessidades educacionais especiais. O espaço escolar hoje tem de ser  

 

visto como espaço de todos e para todos. 
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PALAVRAS INICIAIS 

O presente trabalho tem por objetivo a formação e orientação dos profissionais de 
Apoio Pedagógico, cuja atuação se faz presente nas escolas da rede municipal do 
município de Franca - SP (Edital de Chamamento Público n 012/2022), com alunos 
portadores de deficiência e transtornos globais do desenvolvimento. 

A figura do Apoio Pedagógico nas unidades escolares irá garantir que os alunos com 
limitações de comunicação, de orientação de compreensão, de mobilidade de 
locomoção ou outras limitações de ordem motora, possam realizar as atividades 
cotidianas e as propostas pelos educadores durante as aulas, viabilizando assim sua 
efetiva participação na escola. 

O profissional de Apoio Pedagógico está apto a ajudar a pessoa assistida no 
desempenho das atividades cotidianas e corriqueiras, tecnicamente chamadas de 
Atividade de Vida Diária – AVD e Atividades de Vida Prática – AVP. 

 

1ª PARTE – REALIZAÇÃO DO TRABALHO DE RECRUTAMENTO, SELEÇÃO, 
CONTRATAÇÃO E OUTROS 

Para a realização do trabalho de recrutamento, a equipe administrativa da Pastoral do 
Menor e Família da Diocese de Franca, realizou diversos encontros presenciais, a fim de 
explicar como seria o funcionamento da nova sistemática de trabalho, que é atender a 
demanda do Município de Franca, nas unidades escolares, com o público da educação 
especial, enfatizando a missão da mesma, “A SERVIÇO DA VIDA”, assim como os 
benefícios,  salário, carga horária, valor da cesta básica, vale refeição, seguro de vida e 
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vale transporte, benefícios estes, que seriam concedidos aos colaboradores no 
ato da contratação. 

O processo de contratação dos profissionais envolveu diversas etapas, dentre elas a de 
entrevista, que é uma das principais para avaliar se o candidato a vaga atende aos 
requisitos da função, e está alinhado a cultura da empresa. A triagem dos currículos foi 
realizada de forma cuidadosa e criteriosa.  

As atribuições foram realizadas na sede da Pastoral do Menor e Família – Núcleo 
Pedagógico Irmã Maria do Rosário Leite Cintra e Ruth Pistori (Rua Gustavo Mathes, 
2162 – Vila Industrial), com a presença da equipe de multiprofissionais apta para tal 
função. Os colaboradores receberam várias informações sobre documentos necessários 
para a contratação, local do exame admissional, dúvidas e esclarecimento sobre vagas 
nas unidades escolares, etc. 

A realização desse trabalho teve como objetivo a primazia pela transparência, e 
consequentemente a confiança por parte de todos os envolvidos. 

 

2ª PARTE – CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

Foi realizada a capacitação e formação da equipe de forma presencial, na sede da 
Pastoral do Menor e Família – Núcleo Pedagógico Irmã Maria do Rosário Leite Cintra e 
Ruth Pistori (Rua Gustavo Mathes, 2162 – Vila Industrial).  

Os profissionais de apoio pedagógico receberam um material, contendo informações 
importantes para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do trabalho. 

Na ocasião, foi objeto de estudo as atribuições e funções do profissional em pauta, que 
deverá auxiliar o aluno da educação especial conforme o nível de dependência, na 
realização das atividades abaixo: 

- Manipular objetos (abrir a mochila, pegar os objetos, entre outros); 

- Auxiliar o aluno a sentar, levantar quando necessário; 

- Escrita ou digitação das atividades pedagógicas de sala de aula (auxílio escrita); 

- Leitura das consignas e textos (auxílio leitor); 

- Auxiliar na organização da rotina escolar; 

- Auxiliar no uso dos materiais adaptados; 

- Auxiliar no uso de tecnologias assistivas; 
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- Auxiliar no uso de plataformas digitais; 

- Auxiliar no uso de aplicativos digitais; 

- Auxiliar o aluno durante as avaliações; 

- Auxiliar o aluno em sua comunicação; 

- Participação nas aulas de música e educação física; 

- Participação em festas e eventos da escola; 

- Auxiliar na aplicação das atividades de acordo com a orientação do professor; 

- Auxiliar na aplicação dos conteúdos flexibilizados pelo professor; 

- Fazer relatórios conforme for solicitado no Plano de Trabalho; 

- Outras atividades de cunho pedagógico com o intuito de garantir o acesso e a 
qualidade de ensino para o aluno; 

- Assinar, diariamente, a lista de presença na unidade escolar onde realiza o trabalho. 

As formações foram de fundamental importância, e abordou temáticas diversas como: 

- Missão da Pastoral do Menor e Família, “A SERVICO DA VIDA”, um Centro Educacional 
Comunitário que propicia o desenvolvimento integral do ser humano, com base em 
valores cristãos; 

- Origem da história e fundação da Pastoral do Menor e Família, sendo uma Associação 
de Utilidade Pública Federal, Estadual e Municipal, que atualmente trabalha em Parceria 
com o Poder Público;  

- Demonstração dos documentos que serão de uso dos Colaboradores do Apoio 
Pedagógico, nas unidades escolares; 

- Preenchimento, realização e registro da Ficha de Acompanhamento do Aluno; 

- Postura do profissional no ambiente escolar (pontualidade, roupas adequadas, 
simpatia e cordialidade, regras básicas de educação, uso do celular, etc); 

- Pontomais (orientação e esclarecimento de duvidas); 

- Relatório de Ocorrência, finalidade do mesmo, como fazer o uso adequado desse 
documento; 

- Esclarecimentos quanto as cargas horárias, sendo a de 44 horas, caracterizando 40 
nas unidades escolares e 04 destinada aos grupos de estudo e formação, e a de 22 
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horas, totalizando 20 horas nas referidas escolas, e 02 destinadas aos grupos 
de estudos e formações ; 

- Esclarecimentos diversos referentes ao Rh da Pastoral do Menor, dentre outros.   

 

          

 

CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO COM A PSICOLÓGA DANIELA LEAL RAMOS COM A TEMÁTICA 
¨COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA¨. 

Essa formação teve como objetivo a facilitação da comunicação, sendo componentes dessa 
prática a observação, sentimento, necessidades e pedidos. A Comunicação não violenta é uma 
ferramenta de comunicação que utiliza técnicas de comunicação para que possamos nos 
expressar de forma empática, de modo que nossos sentimentos e necessidades sejam 
atendidos. A finalidade de tal capacitação e formação é humanizar a nossa capacidade de 
comunicação, relacionamento e capacidade de escuta.  No âmbito da temática foram 
abordados vários assuntos, a fim de vivenciar uma reflexão na prática sobre a maneira pela 
qual estamos nos comunicando. São eles: 

- As palavras não são inocentes; 

- Resiliência; 

- Falar é fazer; 

- Comunicação – Homem um ser relacional; 

- Em que contexto trabalhamos; 

- Quem é o nosso público; 
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- Qual é o objetivo do nosso trabalho; 

- Qual é a demanda de trabalho; 

- Qual é o nosso papel profissional; 

- Quais são os nossos limites profissionais e pessoais; 

- Quais implicações a nossa má comunicação pode acarretar no alcance do nosso objetivo; 

- A linguagem é uma ação conjuntal. Se dá na relação com o outro; 

- Exercício coletivo, estudo de caso. 

 

   

 

1ª. CONVENÇÃO – PASTORAL DO MENOR E FAMILIA DA DIOCESE DE FRANCA 

Participação Especial: 

REGINA LEÃO  

Coordenadora  Executiva Nacional da Pastoral do Menor 

¨As Políticas Públicas no Brasil¨ 

MARILDA LIMA 

Vice Coordenadora  Nacional da Pastoral do Menor 

¨Dimensão  Política Pedagógica da Pastoral do Menor¨ 
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3ª. Formação  Ampliada 

Tema: Alta Performance Pessoal e Profissional 

Estratégias de produtividade para a vida pessoal e profissional 

Palestrante Convidado: Márcio Frias 
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Formação PEI – Plano Educacional individualizado 

Palestrante Convidada: Karla Janaine Borges  

 

           

 

Atividade sobre os  filmes “O farol das orcas” e “Meu nome é rádio”.   

As atividades consistiram em assistir os filmes, que foi disponibilizado pelo link a equipe, onde 
os mesmos fizeram uma avaliação reflexiva sobre os assuntos envolvidos.   

O trabalho com filme é prazeroso, e servem, como vivências e experiências, cujo objetivo é 
expressas  ideias, opiniões e sensações, trazendo possibilidades de reflexão e aprendizado. 

 

3ª. PARTE: MELHORE O DESEMPENHO DO ALUNO 

O trabalho do Apoio Pedagógico é um grande aliado da Escola para apoiar o 
desenvolvimento individual das crianças da educação especial, através da parceria 
entre a Pastoral do Menor e Família e a Prefeitura. 

Assim a SME (Secretaria Municipal de Franca) e a Coordenação do Apoio Pedagógico 
da Pastoral do Menor, desenvolveram uma estratégia de orientação, e de ensino para 
melhorar o aproveitamento do aluno da inclusão, no ambiente escolar, onde o aluno 
consegue facilitar o processo de organização, aprendizagem e concentração. 

O Apoio Pedagógico com a supervisão do professor titular da sala, devem encontrar 
ferramentas para que o aluno construa seu conhecimento com mais facilidade. E foi 
pensando nisso, que a SME e Coordenação da Pastoral do Menor, através das vivências 
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e visitas as unidades escolares, encontram SOLUÇÕES para superar os 
obstáculos, que naturalmente surgem no cotidiano escolar, com os alunos da 
educação especial. 

É oferecido ao Colaborador todo o suporte necessário, como atividades, conteúdos, 
materiais e canais, para que estes profissionais tenham um melhor resultado, e 
eficiência com as crianças da inclusão. 

Toda a comunidade escolar, foi envolvida na jornada educacional, assim como a 
Secretaria de Educação, e a Coordenação da Pastoral do Menor, acompanhando de  

perto os alunos e necessidades referentes a cada um. 

Trabalhando em CONJUNTO, é possível complementar conteúdos que estejam com 
lacunas, e resolver questões que não foram bem compensadas.  

        

 

4ª. PARTE – RELATÓRIO DE VISITAS AS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL 

Foram realizadas as visitas nas unidades escolares, da rede municipal de ensino, 
visando ao suporte, embasamento de atributos e funções, esclarecimentos de dúvidas 
do trabalho do colaborador do Apoio Pedagógico. 

Fazer esse acompanhamento é uma forma de auxiliar o trabalho do Apoio Pedagógico, 
aos alunos com deficiência e transtornos globais do desenvolvimento, público da 
educação especial, e de saber o que está acontecendo no processo de ensino, 
pensando em uma educação de qualidade para o aluno. 
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Assim, a coordenação identificou as necessidades, orientando os 
colaboradores e a equipe gestora das unidades escolares, encontrando 
soluções que priorizaram um trabalho educacional eficaz e eficiente, a fim de esclarecer 
um elo entre os envolvidos no projeto como a Pastoral do Menor, Secretaria da 
Educação (SME) e Colaboradores. 

O objetivo desses encontros foi a troca de informações acerca do trabalho do Apoio 
Pedagógico, no ambiente escolar, assim como suas respectivas funções e atribuições. 
Na ocasião as gestoras das unidades escolares, receberam uma apostila, contendo 
essas funções e atribuições do Apoio Pedagógico, a fim de esclarecer, o trabalho que 
seria efetuado pelo Edital de Chamamento Público 012/2022. 

Em cada unidade escolar visitada, foi realizado o REGISTRO DE VISITA, contendo o 
nome da escola, localização da região, data, horário, informações e vivências ocorridas 
no ambiente escolar. Esse REGISTRO DE VISITA encontra-se nos arquivos da Pastoral 
do Menor e Secretaria de Educação, a fim de resguardar o SIGILO PROFISSIONAL e 
TOMADA DE DECISÕES, que foram realizadas nas referidas escolas, sendo de 
abrangência necessária e importante. 

Durante as visitas, as colaboradoras também foram auxiliadas e orientadas, quanto ao , 
preenchimento dos relatórios , referentes a cada aluno atendido no decorrer desse 
trabalho, sendo este individual, conforme modelo estabelecido pela Secretaria de 
Educação.    

Enfim, podemos vivenciar que a implementação do trabalho do Apoio Pedagógico, 
com todos os desafios que lhe é peculiar, é de grande valia para o aprendizado e 
desenvolvimento das crianças da educação especial. 

                            

 



  

Pá
gi

na
10

 

5ª PARTE – UM OLHAR PEDAGÓGICO SOBRE OS RESULTADOS 

A função da escola é proporcionar o desenvolvimento de todos, isto é, a inclusão no 
contexto escolar significa criar condições para que todos construam a aprendizagem ao 
seu modo e a seu tempo. 

As vivências nas escolas da rede municipal e ações para a implementação do trabalho 
do Apoio Pedagógico, com todos os desafios da inclusão, vem alcançando uma 
mudança de comportamento, postura e consequentemente a harmonia no 
relacionamento dos alunos e transbordando para o ambiente familiar. 

A implantação do projeto de Apoio Pedagógico atualmente conta com 157 
profissionais, sendo 128 de carga horária de 44 horas e 28 de carga horária de 22 
horas.  

 

PALAVRA FINAL 

Com o implemento da equipe de Apoio Pedagógico nas unidades municipais, temos a 
missão de oferecer um trabalho de qualidade para todos os alunos da inclusão. Assim, 
esses alunos conseguem aprender os conteúdos de forma mais personalizada, o que 
faz toda a diferença no processo de aprendizagem. 

Com o auxilio dos Apoios Pedagógicos, os educadores também podem melhorar a 
autoconfiança e autoestima dos alunos, mostrando que eles são capazes de superar as 
dificuldades, identificando os problemas e criando estratégias para resolvê-los. 

Este novo olhar da sociedade e escola, implica na busca de alternativas que garantam o 
acesso e a permanência de todas as crianças no ambiente escolar. 

Enfim, o que a Pastoral do Menor e Família deseja através dessa parceria é a construção 
de uma sociedade inclusiva compromissada com as minorias, cujo grupo inclui os 
portadores de necessidades educacionais especiais. O espaço escolar hoje tem de ser 
visto como espaço de todos e para todos. 
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Palavras finais. 

 

PALAVRAS INICIAIS 

O presente trabalho tem por objetivo a formação e orientação dos profissionais de 
Apoio Pedagógico, cuja atuação se faz presente nas escolas da rede municipal do 
município de Franca - SP (Edital de Chamamento Público n 012/2022), com alunos 
portadores de deficiência e transtornos globais do desenvolvimento. 

A figura do Apoio Pedagógico nas unidades escolares irá garantir que os alunos com 
limitações de comunicação, de orientação de compreensão, de mobilidade de 
locomoção ou outras limitações de ordem motora, possam realizar as atividades 
cotidianas e as propostas pelos educadores durante as aulas, viabilizando assim sua 
efetiva participação na escola. 

O profissional de Apoio Pedagógico está apto a ajudar a pessoa assistida no 
desempenho das atividades cotidianas e corriqueiras, tecnicamente chamadas de 
Atividade de Vida Diária – AVD e Atividades de Vida Prática – AVP. 

 

1ª PARTE – REALIZAÇÃO DO TRABALHO DE RECRUTAMENTO, SELEÇÃO, 
CONTRATAÇÃO E OUTROS 

Para a realização do trabalho de recrutamento, a equipe administrativa da Pastoral do 
Menor e Família da Diocese de Franca, realizou diversos encontros presenciais, a fim de 
explicar como seria o funcionamento da nova sistemática de trabalho, que é atender a 
demanda do Município de Franca, nas unidades escolares, com o público da educação 
especial, enfatizando a missão da mesma, “A SERVIÇO DA VIDA”, assim como os 
benefícios,  salário, carga horária, valor da cesta básica, vale refeição, seguro de vida e 
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vale transporte, benefícios estes, que seriam concedidos aos colaboradores no 
ato da contratação. 

O processo de contratação dos profissionais envolveu diversas etapas, dentre elas a de 
entrevista, que é uma das principais para avaliar se o candidato a vaga atende aos 
requisitos da função, e está alinhado a cultura da empresa. A triagem dos currículos foi 
realizada de forma cuidadosa e criteriosa.  

As atribuições foram realizadas na sede da Pastoral do Menor e Família – Núcleo 
Pedagógico Irmã Maria do Rosário Leite Cintra e Ruth Pistori (Rua Gustavo Mathes, 
2162 – Vila Industrial), com a presença da equipe de multiprofissionais apta para tal 
função. Os colaboradores receberam várias informações sobre documentos necessários 
para a contratação, local do exame admissional, dúvidas e esclarecimento sobre vagas 
nas unidades escolares, etc. 

A realização desse trabalho teve como objetivo a primazia pela transparência, e 
consequentemente a confiança por parte de todos os envolvidos. 

 

2ª PARTE – CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

Foi realizada a capacitação e formação da equipe de forma presencial, na sede da 
Pastoral do Menor e Família – Núcleo Pedagógico Irmã Maria do Rosário Leite Cintra e 
Ruth Pistori (Rua Gustavo Mathes, 2162 – Vila Industrial).  

Os profissionais de apoio pedagógico receberam um material, contendo informações 
importantes para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do trabalho. 

Na ocasião, foi objeto de estudo as atribuições e funções do profissional em pauta, que 
deverá auxiliar o aluno da educação especial conforme o nível de dependência, na 
realização das atividades abaixo: 

- Manipular objetos (abrir a mochila, pegar os objetos, entre outros); 

- Auxiliar o aluno a sentar, levantar quando necessário; 

- Escrita ou digitação das atividades pedagógicas de sala de aula (auxílio escrita); 

- Leitura das consignas e textos (auxílio leitor); 

- Auxiliar na organização da rotina escolar; 

- Auxiliar no uso dos materiais adaptados; 

- Auxiliar no uso de tecnologias assistivas; 



  

Pá
gi

na
3 

- Auxiliar no uso de plataformas digitais; 

- Auxiliar no uso de aplicativos digitais; 

- Auxiliar o aluno durante as avaliações; 

- Auxiliar o aluno em sua comunicação; 

- Participação nas aulas de música e educação física; 

- Participação em festas e eventos da escola; 

- Auxiliar na aplicação das atividades de acordo com a orientação do professor; 

- Auxiliar na aplicação dos conteúdos flexibilizados pelo professor; 

- Fazer relatórios conforme for solicitado no Plano de Trabalho; 

- Outras atividades de cunho pedagógico com o intuito de garantir o acesso e a 
qualidade de ensino para o aluno; 

- Assinar, diariamente, a lista de presença na unidade escolar onde realiza o trabalho. 

As formações foram de fundamental importância, e abordou temáticas diversas como: 

- Missão da Pastoral do Menor e Família, “A SERVICO DA VIDA”, um Centro Educacional 
Comunitário que propicia o desenvolvimento integral do ser humano, com base em 
valores cristãos; 

- Origem da história e fundação da Pastoral do Menor e Família, sendo uma Associação 
de Utilidade Pública Federal, Estadual e Municipal, que atualmente trabalha em Parceria 
com o Poder Público;  

- Demonstração dos documentos que serão de uso dos Colaboradores do Apoio 
Pedagógico, nas unidades escolares; 

- Preenchimento, realização e registro da Ficha de Acompanhamento do Aluno; 

- Postura do profissional no ambiente escolar (pontualidade, roupas adequadas, 
simpatia e cordialidade, regras básicas de educação, uso do celular, etc); 

- Pontomais (orientação e esclarecimento de duvidas); 

- Relatório de Ocorrência, finalidade do mesmo, como fazer o uso adequado desse 
documento; 

- Esclarecimentos quanto as cargas horárias, sendo a de 44 horas, caracterizando 40 
nas unidades escolares e 04 destinada aos grupos de estudo e formação, e a de 22 
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horas, totalizando 20 horas nas referidas escolas, e 02 destinadas aos grupos 
de estudos e formações ; 

- Esclarecimentos diversos referentes ao Rh da Pastoral do Menor, dentre outros.   

 

            

 

CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO COM A PSICOLÓGA DANIELA LEAL RAMOS COM A 
TEMÁTICA ¨COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA¨. 

Essa formação teve como objetivo a facilitação da comunicação, sendo componentes 
dessa prática a observação, sentimento, necessidades e pedidos. A Comunicação não 
violenta é uma ferramenta de comunicação que utiliza técnicas de comunicação para 
que possamos nos expressar de forma empática, de modo que nossos sentimentos e 
necessidades sejam atendidos. A finalidade de tal capacitação e formação é humanizar 
a nossa capacidade de comunicação, relacionamento e capacidade de escuta.  No 
âmbito da temática foram abordados vários assuntos, a fim de vivenciar uma reflexão 
na prática sobre a maneira pela qual estamos nos comunicando. São eles: 

- As palavras não são inocentes; 

- Resiliência; 

- Falar é fazer; 

- Comunicação – Homem um ser relacional; 

- Em que contexto trabalhamos; 
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- Quem é o nosso público; 

- Qual é o objetivo do nosso trabalho; 

- Qual é a demanda de trabalho; 

- Qual é o nosso papel profissional; 

- Quais são os nossos limites profissionais e pessoais; 

- Quais implicações a nossa má comunicação pode acarretar no alcance do nosso 
objetivo; 

- A linguagem é uma ação conjuntal. Se dá na relação com o outro; 

- Exercício coletivo, estudo de caso. 

 

          

 

1ª. CONVENÇÃO – PASTORAL DO MENOR E FAMILIA DA DIOCESE DE FRANCA 

Participação Especial: 

REGINA LEÃO  

Coordenadora  Executiva Nacional da Pastoral do Menor 

¨As Políticas Públicas no Brasil¨ 

MARILDA LIMA 
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Vice Coordenadora  Nacional da Pastoral do Menor 

¨Dimensão  Política Pedagógica da Pastoral do Menor¨ 

 

             

 

3ª. Formação  Ampliada 

Tema: Alta Performance Pessoal e Profissional 

Estratégias de produtividade para a vida pessoal e profissional 

Palestrante Convidado: Márcio Frias 
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Formação PEI – Plano Educacional individualizado 

Palestrante Convidada: Karla Janaine Borges 

 

               

 

Atividade sobre os  filmes “O farol das orcas” e “Meu nome é rádio”.   

As atividades consistiram em assistir os filmes, que foi disponibilizado pelo link a 
equipe, onde os mesmos fizeram uma avaliação reflexiva sobre os assuntos envolvidos.   

O trabalho com filme é prazeroso, e servem, como vivências e experiências, cujo 
objetivo é expressar suas  ideias, opiniões e sensações, trazendo possibilidades de 
reflexão e aprendizado. 

 

ATIVIDADE NA PLATAFORMA PADLET 

O material foi disponibilizado pelo Setor de Políticas Públicas da Secretaria Municipal  
de Franca, cujo objetivo dessa formação é direcionar o olhar do professor para o 
desenvolvimento infantil enquanto “SER humano” e como “SER criança”. Os 
Profissionais do Apoio Pedagógico  foram convidados a refletirem sobre a importância 
da estimulação para todas as crianças e, de forma mais intensa, para aquelas que são 
público da EDUCAÇÃO ESPECIAL. 
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O estudo foi planejado partindo de um vídeo e a leitura de um texto 
contemplando a concepção de criança e a importância das interações e 
vivências para o seu desenvolvimento. 

 

FORMAÇÃO VIRTUAL  SOBRE AS CINCO PRIMEIRAS COMPETÊNCIAS DA BNCC 

“ Mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”. 

Baseado na definição de competência presente na BNCC , foram discutidos as 
necessidades dos alunos serem capazes de utilizar os saberes que adquirem para dar 
conta do seu dia a dia, sempre respeitando princípios universais, como a ética, os 
direitos humanos, a justiça social e a sustentabilidade ambiental. Falamos da 
necessidade de trabalhar empatia e cooperação no ambiente escolar, incentivando a 
reflexão para que o planejamento seja realizado com intencionalidade.   

A formação contribuiu para a construção de consensos sobre que pessoas  queremos 
formar, e teve como base a orientação do ensino e práticas no sentido de preparar as 
novas gerações para construir o Brasil com o qual sonhamos. 

 

3ª. PARTE: MELHORE O DESEMPENHO DO ALUNO 

O trabalho do Apoio Pedagógico é um grande aliado da Escola para apoiar o 
desenvolvimento individual das crianças da educação especial, através da parceria 
entre a Pastoral do Menor e Família e a Prefeitura. 

Assim a SME (Secretaria Municipal de Franca) e a Coordenação do Apoio Pedagógico 
da Pastoral do Menor, desenvolveram uma estratégia de orientação, e de ensino para 
melhorar o aproveitamento do aluno da inclusão, no ambiente escolar, onde o aluno 
consegue facilitar o processo de organização, aprendizagem e concentração. 

O Apoio Pedagógico com a supervisão do professor titular da sala, devem encontrar 
ferramentas para que o aluno construa seu conhecimento com mais facilidade. E foi 
pensando nisso, que a SME e Coordenação da Pastoral do Menor, através das vivências 
e visitas as unidades escolares, encontram SOLUÇÕES para superar os obstáculos, que 
naturalmente surgem no cotidiano escolar, com os alunos da educação especial. 

É oferecido ao Colaborador todo o suporte necessário, como atividades, conteúdos, 
materiais e canais, para que estes profissionais tenham um melhor resultado, e 
eficiência com as crianças da inclusão. 
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Toda a comunidade escolar, foi envolvida na jornada educacional, assim como 
a Secretaria de Educação, e a Coordenação da Pastoral do Menor, 
acompanhando de  

perto os alunos e necessidades referentes a cada um. 

Trabalhando em CONJUNTO, é possível complementar conteúdos que estejam com 
lacunas, e resolver questões que não foram bem compensadas.  

       

 

4ª. PARTE – RELATÓRIO DE VISITAS AS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL 

Foram realizadas as visitas nas unidades escolares, da rede municipal de ensino, 
visando ao suporte, embasamento de atributos e funções, esclarecimentos de dúvidas 
do trabalho do colaborador do Apoio Pedagógico. 

Fazer esse acompanhamento é uma forma de auxiliar o trabalho do Apoio Pedagógico, 
aos alunos com deficiência e transtornos globais do desenvolvimento, público da 
educação especial, e de saber o que está acontecendo no processo de ensino, 
pensando em uma educação de qualidade para o aluno. 

Assim, a coordenação identificou as necessidades, orientando os colaboradores e a 
equipe gestora das unidades escolares, encontrando soluções que priorizaram um 
trabalho educacional eficaz e eficiente, a fim de esclarecer um elo entre os envolvidos 
no projeto como a Pastoral do Menor, Secretaria da Educação (SME) e Colaboradores. 

O objetivo desses encontros foi a troca de informações acerca do trabalho do Apoio 
Pedagógico, no ambiente escolar, assim como suas respectivas funções e atribuições. 
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Na ocasião as gestoras das unidades escolares, receberam uma apostila, 
contendo essas funções e atribuições do Apoio Pedagógico, a fim de 
esclarecer, o trabalho que seria efetuado pelo Edital de Chamamento Público 012/2022. 

Em cada unidade escolar visitada, foi realizado o REGISTRO DE VISITA, contendo o 
nome da escola, localização da região, data, horário, informações e vivências ocorridas 
no ambiente escolar. Esse REGISTRO DE VISITA encontra-se nos arquivos da Pastoral 
do Menor e Secretaria de Educação, a fim de resguardar o SIGILO PROFISSIONAL e 
TOMADA DE DECISÕES, que foram realizadas nas referidas escolas, sendo de 
abrangência necessária e importante. 

Durante as visitas, as colaboradoras também foram auxiliadas e orientadas, quanto ao , 
preenchimento dos relatórios , referentes a cada aluno atendido no decorrer desse 
trabalho, sendo este individual, conforme modelo estabelecido pela Secretaria de 
Educação.    

Enfim, podemos vivenciar que a implementação do trabalho do Apoio Pedagógico, 
com todos os desafios que lhe é peculiar, é de grande valia para o aprendizado e 
desenvolvimento das crianças da educação especial. 

 

       

 

5ª PARTE – UM OLHAR PEDAGÓGICO SOBRE OS RESULTADOS 




